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1.INTRODUÇÃO 

O gênero Dioscorea pertencem à família Dioscoreaceae, conhecida popularmente como 

inhame ou cará-da-costa, essas espécies apresentam hábito herbáceo e são utilizadas para fins 

alimentícios por causa da sua alta qualidade nutricional e energética; e medicinais podendo atuar 

como anti-inflamatório, por exemplo (KIM et al., 2004; SENANAYAKE et al., 2012; DANTAS et 

al., 2013; OLIVEIRA et al., 2001; MESQUITA, 2002).). Com mais de 650 espécies descritas, esse 

gênero é amplamente distribuído pelas regiões do mundo com cerca de 8,9 milhões de hectares 

cultivados, sendo o Brasil responsável por 0,3% (SANTOS, 2005; GOVAERTS et al., 2007; 

ZAPPI, 2015; FAO, 2021). Em 2019, o Brasil produziu em torno de 249 mil toneladas de 

Dioscorea spp., e na região Nordeste essa produção correspondeu a aproximadamente 90% da 

produção nacional (ASSIS MOURA e SILVA, 2017; FAO, 2021). As espécies Dioscorea 

cayennensis (Inhame da costa) e D. alata (São Tomé ou cará) são cultivadas na região Nordeste, 

sendo Pernambuco e Paraíba os principais estados produtores (SIQUEIRA, 2011; SILVA et al., 

2012). 

Ao longo de seu cultivo e desenvolvimento problemas fitossanitários que ocorrem em 

campo e estão associados ao parasitismo na cultura do inhame vão influir diretamente na 

quantidade e qualidade da produção; e dentre esses problemas pode haver queima das folhas 

através de contaminação fúngica, viroses, doenças como a casca preta e a formação de galhas 

provocadas por fitonematoides do solo (OLIVEIRA et al., 2005; SEAL e MULLER, 2007; 

SIQUEIRA, 2011; LEITE e NASCIMENTO, 2018). Com relação aos fitonematoides relacionados, 

o nematoide-das-galhas pertencente ao gênero Meloidogyne Goeldi é considerado um dos mais 

importantes (LILLEY et al., 2012; MOURA, 2016). Fitonematoides desse gênero têm ampla 

distribuição mundial, alto índice de reprodução e agressividade, e são parasitas obrigatórios com 

hábito sedentário (MOENS et al., 2009). Tais características favorecem para que esse grupo de 

fitonematoides seja o responsável pela diminuição e perda da produtividade na cultura do inhame 

(BARBOSA et al., 2010; SIQUEIRA, 2011).  

Seu ciclo de vida é composto por seis estádios fenológicos: ovo, quatro estádios juvenis 

(J1, J2, J3 e J4) e adulto; é no estádio J2 que ocorre a infecção e danos na planta hospedeira, 

em que o indivíduo penetra nas raízes e induz a formação das galhas devido ao estabelecimento 

de seu sítio de alimentação a partir da formação de células gigantes (ABAD et al, 2009; VIDAL 

et al., 2019). A depender das condições do meio, ocorre a diferenciação do indivíduo no estádio 

J4, se não for favorável a diferenciação é em macho e ele sai da raiz, e se favorável diferencia-

se em fêmea, e esta permanece na raiz e continua seu ciclo reprodutivo com a produção de ovos 

(WILLIAMSON e GLEASON, 2003). 

Existem aproximadamente 100 espécies descritas do gênero Meloidogyne, dentre essas 

três se destacam por serem predominantes no Nordeste brasileiro e são as principais espécies 

causadoras de galhas no inhame, são elas: Meloidogyne incognita (Kofoid e White), M. javanica 

(Treub.) e M. arenaria (Neal) (HUNT e HANDOO, 2009; SILVA et al., 2016; MOURA, 2016). No 



Nordeste do Brasil, M. incognita e M. arenaria, ocorrem com maior frequência sobre o inhame, 

apresentando alta incidência e severidade nas áreas de produção, ocasionando, em muitos 

casos, elevados prejuízos à produção e à comercialização (MOURA et al., 2005). 

A identificação de Meloidogyne spp. inicialmente é realizada a partir de características 

morfológicas de fêmeas, machos e J2; e uma das metodologias para o diagnóstico inicial é a 

técnica com base no padrão perineal das fêmeas (EISENBACK e HUNT, 2009; CAMPOS e 

VILLAIN et al., 2018). No entanto, esse método não pode ser aplicado para todas as espécies, 

devido às falhas comuns que ocorrem na identificação por causa das variações existentes nesse 

padrão, em que as diferenças entre espécies com regiões perineais semelhantes não são 

detectadas, como ocorreu na identificação de M. paranaenses em M. incognita por causa da 

semelhança no padrão de estrias lisas (CARNEIRO et al., 2004; CARNEIRO e COFCEWICZ, 

2008). Mesmo para taxonomistas experientes a identificação de Meloidogyne spp. é um desafio 

devido às suas variações morfológicas intra e interespecíficas (CARNEIRO et al., 2000). 

O estabelecimento de um método de controle eficiente e eficaz para fitonematoides 

requer que sua identificação seja confiável e precisa (CLAPP et al., 2000). A identificação 

molecular é uma técnica que vem sendo adotada nas ciências agrárias ao longo dos anos pela 

vantagem de ser mais eficiente, rápida e precisa, e por não sofrer influência de fatores ambientais 

(GOULÃO e OLIVEIRA, 2001; FALEIRO, 2007; BARCELLOS e HUNGRIA, 2010). Logo, há o 

desenvolvimento de metodologias mais modernas para a identificação de Meloidogyne spp. 

como eletroforese de isoenzimas, técnicas de PCR (Polymerase Chain Reaction) e utilização de 

marcadores moleculares (BLOK e POWERS, 2009; EISENBACK e HUNT, 2009, SANTOS et al., 

2019).  

A aplicação de marcadores moleculares com a técnica da PCR funciona como porta de 

entrada para estudos envolvendo a variabilidade intraespecífica de Meloidogyne spp. (BARROS 

et al., 2018; SANTOS et al., 2019). Os marcadores moleculares mais utilizados são SCAR 

(Sequence Characterized Amplified Regions), RAPD (Random Amplified Polymorphic DNA), 

ISSR (Inter-Simple Sequence Repeats) e AFLP (Amplified fragment length polymorphism), e 

estes podem determinar a variabilidade intraespecífica existente entre os nematoides das galhas 

(RANDIG et al., 2002; LAX et al., 2007; CORREA et al, 2014).   

Os marcadores ISSR são microssatélites que apresentam alta variabilidade, natureza 

multialélica, reprodutibilidade e ampla cobertura do genoma (PARIDA et al., 2009). Sua técnica 

é baseada na PCR com a utilização de apenas um primer (com 16 a 20 pb), de fácil execução, 

baixo custo e com alto grau de polimorfismo (BORBA et al., 2005; COSTA, 2010). Esses 

marcadores anelam-se em regiões específicas do genoma e os segmentos de DNA são 

amplificados por reações simples, produzindo um padrão reprodutivo de segmentos amplificados 

(REDDY et al., 2002; RODRIGUES, 2010).  

Para estudos envolvendo diversidade e variabilidade genética, eles vêm sendo muito 

utilizados e uma característica relevante é por não necessitarem de informação prévia da 



sequência de DNA para que seja amplificado (ZIETKIEWICZ et. al., 1994; BARTH et al., 2002; 

DOMINGUES et al., 2017). E assim vão dar suporte no estudo da diversidade genética em 

populações, por meio de perfis de bandas geradas com o auxílio de primers de sequências 

aleatórias (SANTOS, 2011). 

Portanto, a importância em garantir que as espécies de Meloidogyne sejam corretamente 

identificadas por meio de técnicas moleculares, vai induzir diretamente na escolha do método de 

controle que poderá ser empregado nas áreas infestadas (SILVA et al., 2016). Sendo assim, 

diante da influência que Meloidogyne spp. exerce sobre as culturas, é essencial que a correta 

identificação seja realizada a fim de descobrir o comportamento da espécie em campo. Diante 

disso, o presente trabalho tem como objetivo identificar espécies de Meloidogyne associadas ao 

inhame, coletadas em diferentes regiões produtoras do Estado de Pernambuco. 

2.OBJETIVOS 

2.1.Geral 

Identificar as espécies de Meloidogyne spp. que ocorrem em espécies de inhame 

cultivados no estado de Pernambuco, Brasil, a partir de características morfológicas, com base 

na configuração perineal de fêmeas, da caracterização bioquímica de perfil de esterase e com 

marcadores moleculares. 

 

2.2.Específicos  

● Determinar a etiologia e a diversidade genética dos isolados obtidos de diferentes áreas de 

plantio no Estado de Pernambuco.  

● Caracterização filogenética de isolados de Meloidogyne através de estudos bioquímicos e 

morfométricos; 

● Posicionar filogeneticamente os isolados de Meloidogyne em relação a outras espécies do 

mesmo gênero através de reconstruções filogenéticas multilocus; 

● Avaliar a prevalência das espécies de Meloidogyne nas diferentes áreas amostradas. 

● Mapeamento das espécies de Meloidogyne nas diferentes áreas de cultivo. Desta forma, 

pode-se definir melhores estratégias de controle baseadas nas espécies prevalentes em 

cada área. 

● Estabelecimento e manutenção de uma coleção de isolados de Meloidogyne spp. 

causadores de meloidogynose em inhame na Coleção Nematológica da UFRPE, oriundos 



de diferentes regiões produtoras do Estado de Pernambuco. A conservação destes isolados 

é fundamental no âmbito do presente trabalho e formará uma coleção referência para outros 

trabalhos desta natureza no Brasil; 

3.MATERIAIS E MÉTODOS  

3.1.Local de realização do trabalho 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Fitonematologia da Universidade 

Federal Rural de Pernambuco. 

3.2.Amostragem, extração de populações  

As coletas das populações de nematoides presentes nas áreas produtoras da cultura do 

inhame foram oriundas das cidades de Aliança, Bonito, Condado, Goiana e Recife no Estado de 

Pernambuco. Raízes e solo de áreas infestadas foram coletados, o material foi acondicionado 

em duplo saco plástico, devidamente identificado com etiquetas padronizadas, e encaminhado 

ao Laboratório de Fitonematologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). As 

amostras foram homogeneizadas e processadas imediatamente para extração, a partir de 300 

cm3 de solo e 10 g de raiz, utilizando-se o método da flotação centrífuga (JENKINS, 1964) (Figura 

1). As suspensões de fitonematoides obtidas foram mantidas sob refrigeração (4-6°C), 

realizando-se a contagem dos fitonematoides em lâminas de Peters, sob microscópio 

estereoscópio, utilizando-se a média de duas leituras. Os resultados foram computados em 

número de isolados por 300 cm3 de solo e 10 g de raízes. As identificações a nível de gênero 

dos fitonematoides foram feitas com chave de identificação de Mai et al., (1996).  

 

Figura 1. Extração de fitonematoide pelo método da flotação em centrífuga. (A) Amostra de solo; 

(B) Agitação mecânica; (C) Conjuntos de peneiras de 20 mesh acoplada sobre outra de 400 

mesh; (D) Centrifugação; (E) Eliminação da sacarose; (F) Observação em Lupa. 



 

3.3.Multiplicação e preservação de populações de Meloidogyne spp. 

 Para cada amostra de raízes de inhame com sintomas de galhas de Meloidogyne, foi 

feita a extração de massa de ovos em lupa, visando realizar a inoculação em uma muda de 

tomate “santa clara” com 21 dias por cada massa de ovos. Para os fitonematoides extraídos do 

solo e raízes das áreas coletadas foram inoculados em vaso igualmente com tomate “santa 

clara”, visando obter massa de ovos na planta hospedeira suscetível. Após 45 dias, os tomateiros 

“santa clara", inoculados com massas de ovos e com fitonematoides, foi feita a extração para 

identificação e preservação das populações em tomateiro na casa de vegetação. 

3.4.Caracterização morfológica, bioquímica e molecular de populações de 

Meloidogyne spp.   

Os cortes perineais foram realizados de acordo com a metodologia de Taylor e Netscher 

(1974). A determinação do perfil da esterase foi feita de acordo com Carneiro e Almeida (2001), 

utilizando uma fêmea por amostra. Para cada isolado foi feito a extração do DNA genômico com 

o kit AxyPrep Multisource Genomic DNA Miniprep (Axygen®), conforme protocolo descrito pelo 

fabricante, e a qualidade e a quantidade de DNA foram estimadas respectivamente em gel de 

agarose 0,8% e NanoVueTM (GE Healthcare®). Para identificação molecular foram sequenciados 

três fragmentos do DNA ribossomal (rDNA) (região D2-D3 do 28S rRNA, ITS, e 18S rRNA) e 

duas regiões do mtDNA (coxI e coxII-16S). A região D2-D3 do segmento 28S rDNA foi 

amplificada usando o primers primers D2A e D3B. A região ITS foi amplificada usando os primers 

18S e Vrain2R. 18S rRNA foi amplificada usando os primers 988F, 1912R, 1813F e 2646R. O 

gene coxI do mtDNA foi amplificado usando C2F3 e MRH106. A região coxII-16S do mtDNA foi 

amplificada usando primers JB3 e JB5. As amplificações em PCR foram realizadas em um 

volume final de 25 µl, utilizando o PCR Master Mix (2X) (Fermentas®) conforme recomendações 

do fabricante, as reações foram realizadas em termociclador Biocycler MJ 96+ (Biosystems®), 

detalhes dos protocolos das PCR estão descritos em Powers e Harris (1993) Os produtos de 

PCR foram visualizados em gel de agarose 2%. Os produtos de PCR foram purificados com o kit 

AxyPrepTM PCR Cleanup (Axygen®), e posteriormente sequenciados nos dois sentidos com os 

mesmos primers utilizados na amplificação. Os sequenciamentos foram realizados pela empresa 

Ludwig Biotec (Alvorada, Rio Grande do Sul, Brasil).  

Sequências de isolados ex-type foram utilizadas como referência e obtidas a partir do 

GenBank (www.ncbi.nlm.nih.gov/). Os alinhamentos múltiplos das sequências foram realizados 

com o programa MAFFT (KATOH e TOH, 2013). Alinhamentos foram ajustados manualmente 

para permitir o alinhamento máximo e similaridade máxima entre as sequências. Regiões 

ambiguamente alinhadas foram excluídas das análises. Inferência Bayesiana foi utilizada para 

reconstrução filogenética. jModelTest v. 0.1.1 (POSADA, 2008) foi utilizado para determinar o 



melhor modelo de substituição de nucleotídeos para cada gene utilizando o Critério Bayesiano 

de Informação corrigido (BICc). O alinhamento com todos os genes concatenados foi 

particionado, com cada gene e seu referente modelo de substituição de nucleotídeos, e 

posteriormente submetidos à Análise Bayesiana utilizando o MrBayes v. 3.2.1 (RONQUIST et al. 

2012). 

3.5.Variabilidade intraespecífica de populações de Meloidogyne 

O estudo da variabilidade genética de populações de Meloidogyne coletadas em áreas 

de produção de inhame foi realizado por meio de marcadores moleculares ISSR. As reações de 

amplificação foram realizadas num volume de 13 μL contendo 9 ng de DNA genômico, utilizando 

as condições de PCR descritas por Carneiro et al. (2008). Nove primers ISSR (Integrated DNA 

Technologies) foram utilizados: (CA)8, (AC)8,(CCA)5, (CA)8 CTCT T, (GT)8YA, (GACA)4 e 

(GTC)6. Os produtos de amplificação foram separados por electroforese em gel de agarose a 

1,5% em tampão TBE 0,5% (90 mM Tris-básico, 89 mM ácido bórico, 2 mM EDTA, pH 8,3) a 

uma corrente constante de 100 mA por aproximadamente 3 horas e corado com SYBR Green® 

e visualizados sob luz UV. 

3.6.Diversidade e distribuição das espécies de Meloidogyne 

Baseado no número de isolados de cada espécie de Meloidogyne identificada, a 

frequência relativa de cada espécie foi calculada em relação ao número total de isolados e ao 

número de isolados por área/cidade. Os valores de frequências relativas foram expressos em 

percentagem. 

4.RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Foram obtidos até o presente momento 60 isolados de Meloidogyne spp. na cultura do 

inhame no Estado de Pernambuco, 40 isolados foram identificados em 2019 sendo 18 isolados 

de Goiana em quatro áreas, oito de Recife em três áreas, sete isolados de Bonito em duas áreas 

e sete isolados de Condado em duas áreas. As espécies de Meloidogyne foram provenientes de 

61,7% de amostras de Dioscorea cayennensis e 38,3% de D. alata (Tabela 1). 

Tabela 1. Isolados de Meloidogyne associado a cultura do inhame coletados no Estado de 

Pernambuco utilizados no trabalho. 

Isolado Cidade Área Hospedeira Patógeno 

1 Goiana 1 Dioscorea alata M. incognita 

2 Goiana 1 D. alata M. incognita 



3 Goiana 1 Dioscorea cayennensis M. incognita 

4 Goiana 1 D. cayennensis M. incognita 

5 Goiana 1 D. alata M. incognita 

6 Goiana 2 D. cayennensis M.javanica 

7 Goiana 3 D. cayennensis M. arenaria 

8 Goiana 3 D. cayennensis M. arenaria 

9 Goiana 3 D. cayennensis M. incognita 

10 Goiana 3 D. cayennensis M. incognita 

11 Goiana 3 D. cayennensis M. incognita 

12 Goiana 3 D. alata M. incognita 

13 Goiana 4 D. cayennensis M. incognita 

14 Goiana 4 D. cayennensis M. incognita 

15 Goiana 4 D. cayennensis M. incognita 

16 Goiana 4 D. cayennensis M. incognita 

17 Goiana 4 D. cayennensis M. incognita 

18 Goiana 4 D. cayennensis M. javanica 

19 Bonito 1 D. cayennensis M. arenaria 

20 Bonito 1 D. cayennensis M. arenaria 

21 Bonito 1 D. cayennensis M. incognita 

22 Bonito 1 D. cayennensis M. incognita 

23 Bonito 1 D. cayennensis M. incognita 

24 Bonito 2 D. cayennensis M. incognita 



25 Bonito 2 D. cayennensis M. incognita 

26 Bonito 3 D. cayennensis M. incognita 

27 Bonito 3 D. cayennensis M. incognita 

28 Bonito 3 D. cayennensis M. incognita 

29 Bonito 3 D. cayennensis M. incognita 

30 Bonito 4 D. cayennensis M. incognita 

31 Bonito 4 D. cayennensis M. javanica 

32 Bonito 4 D. cayennensis M. javanica 

33 Bonito 4 D. cayennensis M. javanica 

34 Bonito 5 D. alata M. incognita 

35 Bonito 5 D. alata M. incognita 

36 Aliança 1 D. cayennensis M. incognita 

37 Aliança 1 D. cayennensis M. incognita 

38 Aliança 1 D. cayennensis M. incognita 

39 Aliança 1 D. alata M. incognita 

40 Aliança 1 D. alata M. incognita 

41 Aliança 2 D. cayennensis M. incognita 

42 Aliança 2 D. cayennensis M. incognita 

43 Aliança 2 D. alata M. incognita 

44 Aliança 3 D. cayennensis M. arenaria 

45 Aliança 3 D. alata M. arenaria 

46 Recife 1 D. cayennensis M. incognita 

47 Recife 1 D. cayennensis M. incognita 

48 Recife 2 D. alata M. incognita 



49 Recife 2 D. alata M. incognita 

50 Recife 2 D. alata M. incognita 

51 Recife 3 D. alata M. incognita 

52 Recife 3 D. alata M. incognita 

53 Recife 3 D. alata M. incognita 

54 Condado 1 D. alata M. incognita 

55 Condado 1 D. alata M. incognita 

56 Condado 1 D. alata M. incognita 

57 Condado 2 D. alata M. incognita 

58 Condado 2 D. alata M. incognita 

59 Condado 3 D. alata M. incognita 

60 Condado 3 D. alata M. incognita 

 

Três espécies de Meloidogyne foram identificadas como M. arenaria, M. incognita e M. 

javanica através das técnicas de corte perineal e perfil isoenzimático de esterase das amostras 

(Figura 2). As análises por caracteres morfológicos e bioquímicos das 20 populações das cidades 

de Aliança e Bonito, para realização da análise molecular e os estudos da variabilidade genética 

de populações de Meloidogyne foi feita por meio de marcadores moleculares ISSR. 

 

Figura 2. Fenótipos de esterase de populações de Meloidogyne spp. isolados da cultura de 

inhame no Estado de Pernambuco. A) Mj: fenótipo de M .javanica (padrão) e Ma: M. arenaria 

com duas bandas. B) Mj: fenótipo de M. javanica (padrão) e Mi: M. incognita com uma banda. 



Meloidogyne incognita foi a espécie prevalente com 80% de ocorrência nas áreas 

produtoras de Dioscorea spp. no Estado de Pernambuco, seguida por M. arenaria (11,7%) e M 

javanica com 8,3% (Figura 3). A distribuição de espécies de Meloidogyne na cidade de Goiana 

foi de 78% de M. incognita seguida por M. arenaria e M javanica, ambas com 11%. Na cidade de 

Bonito foi verificado 70,6% de M. incognita, 17,6% de M. javanica e 11,8% de M. arenaria. Na 

cidade de Aliança 70% foram isolados de M. incognita e 30% de M. arenaria. Nas cidades de 

Recife e Condado apenas M. incognita foi identificada. Dos isolados de M. incognita foram 

obtidos 55,1% de D. cayennensis e 44,9% D. alata. Já os isolados de M. arenaria foram 

provenientes 83,3% de D. cayennensis e 16,7% de D. alata. Os isolados de M. javanica foram 

todos oriundos de D. cayennensis. 

 

Figura 3. Distribuição de isolados de Meloidogyne identificados em túberas de inhame, no 

Estado de Pernambuco. 

Na literatura há relato da ocorrência de mais de uma espécie do nematoide-das-galhas 

em uma única túbera de inhame, como foi relatado por Kolombia et al., (2017) que verificaram 

infecção múltipla em 4% de suas amostras com a presença de M. enterolobii, M. incognita e M. 

javanica. Porém neste levantamento não foi detectada infecção múltipla, mas já foi observado 

neste estudo que dentro de uma mesma área de amostragem há a ocorrência de mais de uma 

espécie de Meloidogyne. Outras espécies desse gênero como M. hapla e M. enterolobii foram 

relatadas parasitando o inhame em outros países, no entanto, não foram detectadas no presente 

estudo (KAWAMURA e HIRANO, 1961; PARK et al., 1998; KOLOMBIA et al., 2016). 



Na detecção da primeira ocorrência de meloidoginose em D. alata em Pernambuco, 

Moura et al., (2010) identificaram as espécies M. incognita e M. arenaria. Neste estudo foi 

observado a espécie M. arenaria parasitando D. cayennensis e D. alata. Portanto é o primeiro 

relato do parasitismo em D. cayennensis para o estado de Pernambuco. 

A relevância em conhecer os impactos que Meloidogyne spp. podem exercer sobre a 

cultura do inhame, bem como suas interações intra e interespecíficas, e sua correta identificação 

são características fundamentais para que práticas de manejo possam ser adequadamente 

recomendadas. Ainda que sejam conhecidas as consequências de Meloidogyne na cultura do 

inhame, há poucos relatos com relação ao comportamento específico de cada espécie (BRIDGE 

et al., 2005). Sendo assim, nota-se a importância dos estudos e trabalhos relacionados a 

identificação, comportamento, variabilidade e diversidade de Meloidogyne spp. quanto patógeno 

na cultura do inhame no Estado de Pernambuco. 

 

5. CONCLUSÕES 

● Três espécies de Meloidogyne estão associadas à cultura do inhame no Estado de 

Pernambuco. 

● Meloidogyne incognita é a espécie mais abundante e distribuída. 

● Primeiro relato de Meloidogyne arenaria em Dioscorea cayennensis no Estado de 

Pernambuco. 

 

6. DIFICULDADES ENCONTRADAS 

Em virtude da pandemia, das restrições impostas e da paralisação das atividades do 

Laboratório de Fitonematologia, a bolsista não está frequentando o laboratório assiduamente 

para a realização da identificação das espécies de Meloidogyne ocorrentes nos demais 

municípios do Estado de Pernambuco. A identificação será realizada num período de tempo mais 

longo que o normal. 

 

7. ATIVIDADES PARALELAS DESENVOLVIDAS PELO BOLSISTA 

● Publicação de artigo em periódicos intitulado: Eficiência de diferentes métodos de 

extração de Meloidogyne spp. na cultura da aceroleira (autores: Francisco Jorge Carlos 

de Souza Junior, Mayara Castro Assunção, Arielena Augusta Rodrigues Mello, Jaime 

Corbiniano Santos Neto e Liany Regina Bezerra de Oliveira Silva), DOI: 

https://doi.org/10.37951/2358-260X.2020v7i2.4713; 

● Publicação de artigo em periódicos intitulado: FIRST REPORT OF Meloidogyne 

incognita PARASITIZING Momordica charantia L. IN PERNAMBUCO, BRAZIL 

(autores:Francisco Jorge Carlos Souza Junior, Mayara Castro Assunção, Liany Regina 

Bezerra de Oliveira Silva, Jaime Corbiniano Santos Neto e Arielena Augusta Rodrigues 

Mello), DOI: https://doi.org/10.28998/rca.v18i2.9772; 

https://doi.org/10.37951/2358-260X.2020v7i2.4713
https://doi.org/10.37951/2358-260X.2020v7i2.4713
https://doi.org/10.37951/2358-260X.2020v7i2.4713
https://doi.org/10.28998/rca.v18i2.9772
https://doi.org/10.28998/rca.v18i2.9772


● Publicação de artigo em periódicos intitulado: Pratylenchus spp.: Morphological, 

molecular characterization and population density in banana (Musa spp.) in Pernambuco 

(autores: Mayara Castro Assunção, Francisco Jorge Carlos de Souza Junior, Jaime 

Corbiniano dos Santos Neto, Arielena Augusta Rodrigues Mello e Liany Regina Bezerra 

de Oliveira Silva). Magistra: ISSN 2236-4420 - versão on line; 

● Participação no evento “Startup Way Federais Club”, promovido pelo Serviço Brasileiro 

de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE); 

● Participação no curso “Filogenia Molecular”, promovido pelo laboratório de Biometria 

Vegetal – Universidade Federal do Espírito Santo (UFES); 

● Participação no “II Simpósio de Fitossanidade”, promovido pelo Diretório Acadêmico 

Livre de Agronomia – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB); 

● Participação no curso “Como fazer um artigo em 10 dias”, promovido pelo Ciência 

Descomplicada; 

● Participação no “X Simpósio Sobre Atualidades em Fitopatologia – Fitopatologia no 

Brasil: Um Panorama de Norte a Sul”, promovido pelo Grupo de Estudos Avançados em 

Fitopatologia - Universidade Federal de Viçosa (UFV); 

● Publicação de resumos simples no “X Simpósio Sobre Atualidades em Fitopatologia – 

Fitopatologia no Brasil: Um Panorama de Norte a Sul”, promovido pelo Grupo de Estudos 

Avançados em Fitopatologia - Universidade Federal de Viçosa (UFV); 

● Participação no “II Workshop Internacional de Defesa Sanitária Vegetal: Dispersão de 

Pragas”, realizado pela Universidade Federal de Viçosa (UFV); 

● Participação no “III Colóquios em Fitopatologia Tropical”; 

● Participação no minicurso “Controle Químico de Doenças de Plantas”, ministrado no III 

Colóquios em Fitopatologia Tropical; 

● Participação no minicurso “Quantificação de Doenças de Plantas”, ministrado no III 

Colóquios em Fitopatologia Tropical. 
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